
 

 

Corrosão das Armaduras no Concreto Armado     
Artigo resumo dos 12  artigos publicados pelo 

Eng. Richard F. Stratfull - 1955 / 1976 

Prof. Eduardo C. S. 

Thomaz 

Notas de aula 

Artigo resumo de 12  artigos do Eng. Richard F. Stratfull, dos quais :  

Quatro  tratam das investigações de campo que  avaliaram  a corrosão em pontes. 

Dois analisam a eficiência de membranas impermeabilizantes em lajes de pontes. 

Seis mostram pesquisas de laboratório sobre corrosão em armaduras.  

http://www.dot.ca.gov/hq/research/researchreports/1976-1977/76-49.pdf 

 

http://www.dot.ca.gov/hq/research/researchreports/1976-1977/76-49.pdf


 
 

 RESUMO  feito  por  E. THOMAZ , a partir dos resultados  desse  artigo  resumo. 

Report  1  
  

 Havia corrosão das armaduras em 46% das estacas inspecionadas no mar.  

 Há pouquíssima  diferença entre o teor de cloretos nos trechos com muita 

corrosão e com pouca corrosão. 
 

 Também ocorreu corrosão nas estacas permanentemente submersas. 
 

 Pelas medições da absorção constatou-se que a solução aquosa  dentro do 

concreto submerso tinha um teor de cloretos de 10%  ao passo que a água 

do mar ao redor tinha um teor de cloretos de 1,7% . 
 

Report  2 
 

 

 Em concretos  muito absorventes é onde ocorre  muita e rápida corrosão nas 

armaduras. 

 A absorção de água pelo concreto aumenta com o aumento da água no traço.  

 A absorção de água pelo concreto aumenta com a redução do teor de cimento.  

 A absorção de água pelo concreto aumenta com a adição de cloreto de cálcio 

usado como acelerador de pega.   
 

Report  3  
 

 Existe uma forte correlação entre o tempo de início de corrosão da 

armadura e o tempo de início da fissuração do concreto. 

 O tempo que leva até a armadura adquirir um potencial ativo de corrosão 

aumenta com : 

 a diminuição da quantidade de água no traço do concreto 

 o aumento do teor de cimento no traço do concreto 

 Valores do potencial de meia-célula menos negativos que -200mV ( SCE ) 

indicam o aço em condição passiva ( sem corrosão ).  SCE=Satured  Calomel  Electrode 
  



 

Report  4  
 

 Em geral, a corrosão da armadura  é ainda pequena, de pouca significância 

estrutural,  quando o concreto fissura. 
 

 

Report  5  

 Um estudo probabilístico das amostras de corrosão nas armaduras permite 

reduzir o número das amostras a extrair das lajes de pontes, 

 
 

Report  6 
 

 

 É testada uma membrana de vedação, já usada em dutos,  para inibir 

corrosão nas lajes de pontes. 

  

Report  7  
 

 Potenciais elétricos menos negativos que   0,22V SCE indicam o aço 

em condição passiva ( sem corrosão) 
 

 Potenciais elétricos mais negativos que   0,27V SCE indicam o aço em 

condição ativa ( com corrosão) 
 

 O tempo para início da corrosão aumenta com o teor de cimento no traço 

do concreto. 

 

 O tempo até o início da corrosão do aço em um concreto curado a vapor 

de água  é de apenas 60% do tempo do aço em um concreto curado com 

água. 

 

 O uso de pozolana vulcânica em um concreto , associado ao uso de cura a 

vapor de água, consegue aumentar o tempo de início da corrosão do aço. 
 

 



 
 

Report  8  
 

 A medição do potencial elétrico pode indicar a condição ativa ( com 

corrosão)  ou passiva ( sem corrosão ) da armadura dentro do concreto. 

 
 

 

 

 Teores de cloretos maiores que o teor crítico, que leva à corrosão da 

armadura,  não influenciam  a incidência  ou  a velocidade da corrosão. 
 
 

Report 10 
 

 

 Pode ser feita a sondagem da corrosão da armadura das lajes de pontes 

por meio de correntes de aço passando na superfície da laje 

 

 

 
 

 

Report  9  



 

 

 

 

Report 11  
 

 O teor limite de cloretos que define a corrosão da armadura é ≈1,0 libra/jarda  

cúbica de concreto (  ≈ 0,16% em peso de cimento )  
 

 Potenciais elétricos mais negativos que  0,35V SCE indicam estado 

ativo de corrosão . 

 

 

 

Report 12 
 

 

 O zinco se comporta do mesmo modo que o aço em ambiente  com cloretos.   

O zinco também sofre corrosão. De nada adianta usar a galvanização das 

barras da armadura. 

+ + + 

  

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

0.16 %  em peso de cimento 
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Equipamento portátil  para 
medir a resistividade do 
concreto na superfície das 
lajes de pontes 
 

(  Richard  J. Stratfull  ) 

 

  



 

 

 

 

Standard Test Method for Half Cell Potentials of Reinforcing Steel in Concrete 

ASTM C 876-91, Annual Book of ASTM Standards, Volume 04.02, 
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( pound / sack of cement )  = 453g cloreto / 42500g cimento ≈ 0,01 g de cloreto/ g de cimento =1 %  

Teor  limite de cloreto para início da corrosão = 0,1 % 

Não existe uma correlação entre a intensidade da corrosão e o teor de cloretos.  
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" The Effect of Added Chloride on the Resistivity and Absorption  of  Mature Concrete " 

Richard  F. Stratfull   -  March 1967   

http://www.dot.ca.gov/newtech/researchreports/1966-1967/67-09.pdf 

Medindo a resistividade do concreto  
 

   

Hand-held equipment for measuring 

resistivity on concrete surface  

Quanto maior a resistividade do concreto 

menor a corrosão das armaduras 

 

http://www.dot.ca.gov/newtech/researchreports/1966-1967/67-09.pdf


 

 

 

 

Quanto mais cimento no concreto maior a resistividade e , em 

consequência, menor a corrosão das armaduras. 

Os cloretos reduzem a resistividade do concreto e, em consequência, 

aumentam a corrosão das armaduras. 

  



 

 

 

 

Quanto mais saturado o concreto com água, menor a resistividade 

do concreto e, em consequência, maior a corrosão das armaduras. 

+ + + 

  



 

Os bueiros de aço enterrados no solo têm sua corrosão influenciada  

pela resistividade do solo,  do mesmo modo que a corrosão das 

armaduras do concreto armado é influenciada pela resistividade do 

concreto.            
 

 

 

   

 
 

http://libraryarchives.metro.net/DPGTL/Californiahighways/chpw_1961_janfeb.pdf 

Bueiros de Aço 
 

  
Bituminous-coated corrugated metal 

pipe is inspected . 
Measuring the electrical resistivity of a 

soil in the field . 
Corrosão baixa no bueiro de aço  =  Resistividade alta do solo  

+ + + 

 

http://libraryarchives.metro.net/DPGTL/Californiahighways/chpw_1961_janfeb.pdf

